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APRESENTAÇÃO

A obra Meio Ambiente, Sustentabilidade e Agroecologia vem tratar de um conjunto 
de atitudes, de ideias que são viáveis para a sociedade, em busca da preservação dos 
recursos naturais.

Em sua origem a espécie humana era nômade, e vivia integrada a natureza, 
sobreviviam da caça e da colheita. Ao perceber o esgotamento de recursos na região 
onde habitavam, migravam para outra área, permitindo que houvesse uma reposição 
natural do que foi destruído. Com a chegada da agricultura o ser humano desenvolveu 
métodos de irrigação, além da domesticação de animais e também descobriu que a 
natureza oferecia elementos extraídos e trabalhados que podiam ser transformados 
em diversos utensílios. As pequenas tribos cresceram, formando cidades, reinos e até 
mesmo impérios e a intervenção do homem embora pareça benéfica, passou a alterar 
cada vez mais negativamente o meio ambiente.

No século com XIX as máquinas a vapor movidas a carvão mineral, a Revolução 
Industrial mudaria para sempre a sociedade humana. A produção em grande volume 
dos itens de consumo começou a gerar demandas e com isso a extração de recursos 
naturais foi intensificada. Até a agricultura que antes era destinada a subsistência 
passou a ter larga escala, com cultivos para a venda em diversos mercados do mundo. 
Atualmente esse modelo de consumo, produção, extração desenfreada ameaça não 
apenas a natureza, mas sua própria existência. Percebe-se o esgotamento de recursos 
essenciais para as diversas atividades humanas e a extinção de animais que antes 
eram abundantes no planeta. Por estes motivos é necessário que o ser humano adote 
uma postura mais sustentável.

A ONU desenvolveu o conceito de sustentabilidade como desenvolvimento 
que responde as necessidades do presente sem comprometer as possibilidades das 
gerações futuras de satisfazer seus próprios anseios. A sustentabilidade possui quatro 
vertentes principais: ambiental, econômica, social e cultural, que trata do uso consciente 
dos recursos naturais, bem como planejamento para sua reposição, bem como no 
reaproveitamento de matérias primas, no desenvolvimento de métodos mais baratos, 
na integração de todos os indivíduos na sociedade, proporcionando as condições 
necessárias para que exerçam sua cidadania e a integração do desenvolvimento 
tecnológico social, perpetuando dessa maneira as heranças culturais de cada povo. 
Para que isso ocorra as entidades e governos precisam estar juntos, seja utilizando 
transportes alternativos, reciclando, incentivando a permacultura, o consumo de 
alimentos orgânicos ou fomentando o uso de energias renováveis.

No âmbito da Agroecologia apresentam-se conceitos e metodologias para estudar 
os agroecossistemas, cujo objetivo é permitir a implantação e o desenvolvimento de 
estilos de agricultura com maior sustentabilidade, como bem tratam os autores desta 
obra. A agroecologia está preocupada com o equilíbrio da natureza e a produção de 
alimentos sustentáveis, como também é um organismo vivo com sistemas integrados 



entre si: solo, árvores, plantas cultivadas e animais.
Ao publicar esta obra a Atena Editora, mostra seu ato de responsabilidade com 

o planeta quando incentiva estudos nessa área, com a finalidade das sociedades 
sustentáveis adotarem a preocupação com o futuro. 

Tenham uma excelente leitura!

Tayronne de Almeida Rodrigues
João Leandro Neto

Dennyura Oliveira Galvão
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CAPÍTULO 26
doi

INFLUÊNCIA DO TIPO DE EMBALAGEM NA QUALIDADE 
FISIOLÓGICA DE SEMENTES DE ALFACE E ALMEIRÃO, 

DURANTE A COMERCIALIZAÇÃO

Mariana Araújo de Sena
Engenheira Agrônoma pela Universidade Estadual 

do Sudoeste da Bahia
Vitória da Conquista – BA

Arlete da Silva Bandeira
Doutoranda em Agronomia pela Universidade 

Estadual do Sudoeste da Bahia UESB
Vitória da Conquista – BA

Maria Caroline Aguiar Amaral
Mestranda em Agronomia pela Universidade 

Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB) Vitória da 
Conquista - BA

Sávio de Oliveira Ribeiro
Mestrando em Engenharia Agrícola na 

Universidade Federal de Viçosa
Viçosa - MG

Manoel Nelson de Castro Filho
Mestrando em Agronomia pela Universidade 

Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB)
Vitória da Conquista - BA

Caroline Boaventura Nascimento Penha
Graduanda em Engenheira Agronômica pela 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
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Vitória da Conquista – BA

Romana Mascarenhas Andrade Gugé
Graduanda em Engenheira Agronômica pela 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
(UESB)

Vitória da Conquista - BA

RESUMO: O tipo de embalagem utilizada 
durante a comercialização pode influenciar 
a viabilidade das sementes de hortaliças 
e a produtividade, e consequentemente, 
a rentabilidade dos produtores rurais, que 
praticam, de maneira intensiva, o cultivo de 
produtos orgânicos. O objetivo deste trabalho 
foi avaliar a influência do tipo de embalagem 
sobre a qualidade fisiológica das sementes 
de alface e almeirão. As sementes adquiridas 
foram de embalagens de papel, da marca 
Isla®, para as sementes de aface e, TopSeed®, 
para sementes de almeirão; e embalagem 
metalizada da marca Hortec® para sementes 
das duas espécies. As características avaliadas 
foram primeira contagem de germinação, 
porcentagem de germinação, índice de 
velocidade de germinação e tempo médio de 
germinação. Para todas as características 
avaliadas houve influência da embalagem para 
a cultura da alface e indiferente para a cultura 
do almeirão. Os resultados obtidos permitiram 
concluir que o tipo de embalagem usada na 
comercialização influencia a viabilidade das 
sementes.
PALAVRAS-CHAVE: Lactuca sativa L.; 
Cichorium intybus L.; germinação.

ABSTRACT: The type of packaging used during 
marketing may influence the viability of vegetable 
seeds and productivity, and consequently the 
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profitability of farmers, who intensively cultivate organic products. The objective of 
this work was to evaluate the influence of the type of packaging on the physiological 
quality of lettuce and endive seeds. The seeds purchased were paper packs, Isla®, 
for lettuce seeds and, TopSeed®, for seeds of endive; and metallized packaging of 
the brand Hortec® for seeds of the two species. The characteristics evaluated were 
first germination count, percentage of germination, rate of germination and average 
germination time. For all evaluated characteristics there was influence of the packaging 
for the lettuce culture and indifferent to the culture of the endive. The results obtained 
allowed to conclude that the type of packaging used in the commercialization influences 
the viability of the seeds.
KEYWORDS: Lactuca sativa L.; Cichorium intybus L.; germination.

1 | 	INTRODUÇÃO

A alface (Lactuca sativa L.), pertencente à família Asteraceae é uma hortaliça 
folhosa que possui um alto consumo na alimentação dos brasileiros (Dasmasceno et 
al., 2011), assim como o almeirão (Cichorium intybus L.). Suas folhas são consumidas 
principalmente in natura, na forma de salada, possuindo um grande potencial de 
mercado entre os produtos orgânicos por apresentar elevado teor de vitaminas e de 
sais minerais, indispensáveis na dieta humana.

Por se tratar de culturas de fácil manejo e por apresentar ciclo curto, garantindo 
rápido retorno do capital investido, o cultivo de hortaliças é feito de maneira intensiva 
e geralmente praticado pela agricultura familiar sendo de produção orgânica.

O uso de sementes de boa qualidade é requisito essencial para o sucesso no 
estabelecimento dos cultivos e na obtenção de elevados rendimentos. A qualidade 
fisiológica das sementes tem sido um dos aspectos mais pesquisados nos últimos 
anos, em consequência de estarem sujeitas a diversas mudanças degenerativas, as 
quais podem ser de origem bioquímica, fisiológica e física que ocorrem após a sua 
maturidade, e que estão associadas à redução do vigor (Alizaga et al., 1990). 

A qualidade fisiológica das sementes e o vigor pode ser reduzida sob condições 
de armazenamento inadequados, em que ocorrem elevadas taxas de deterioração 
das sementes, sendo a temperatura e a umidade relativa os fatores presentes e mais 
importantes nesse processo (Smith e Berjak, 1995). Sendo assim, o tipo de embalagem 
utilizada no acondicionamento das sementes durante o armazenamento assume 
relevante importância na preservação da sua viabilidade e vigor (Crochemore,1993). 

De acordo com o tipo de embalagem utilizada no armazenamento de sementes 
poderá acarretar na maior ou menor troca de vapor d’água das sementes com a 
atmosfera, podendo perder o seu vigor (Marcos Filho, 2005). Deste modo, o principal 
objetivo do armazenamento de sementes é o de reduzir a velocidade de deterioração, 
visto que a melhoria da qualidade não é possível, mesmo em condições ideais (Villela; 
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Perez, 2004). Por essa razão, merecem atenção especial quanto sua viabilidade 
durante o período de comercialização, que, muitas vezes, são reduzidas ao ponto de 
não formarem plântulas normais e manter a uniformidade e o estande de plantas no 
campo.

Objetivou-se, com este trabalho, avaliar a interferência do tipo de embalagem 
usada durante a comercialização sobre a qualidade fisiológica de sementes de alface 
e almeirão.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Tecnologia de Sementes do 
Departamento de Fitotecnia e Zootecnia da Universidade Estadual do Sudoeste da 
Bahia - campus de Vitória da Conquista, BA. 

Foram analisadas sementes de alface (variedade Salad bowl) e almeirão 
(variedade Folha larga) comercializadas em dois tipos de embalagens, representado 
quatro lotes, adquiridos em casas agropecuárias da cidade local. As embalagens 
hermeticamente fechadas foram de papel, da marca Isla®, para as sementes de 
aface e TopSeed® para sementes de almeirão; e metalizada da marca Hortec® para 
sementes das duas espécies.

As características das sementes descritas nas embalagens de papel foram: 98 
% de germinação e 100 % de pureza para alface; e 85% de germinação e 99 % de 
pureza para almeirão. Para a embalagem metalizada foram: 70 % de germinação e 
100 % de pureza para alface; e 60 % de germinação e 100 % de pureza para almeirão.

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, com dois 
tratamentos e quatro repetições, para cada cultura.

O experimento foi executado no laboratório e acondicionado em câmara de 
germinação (BOD), na ausência de luz, sob temperatura constante de 25 ºC, utilizando-
se quatro repetições de 50 sementes para cada tratamento. A semeadura foi realizada 
em placas de petri contendo papel filtro umedecido com água destilada, na proporção 
de 2,5 vezes o peso do substrato seco.

Para a verificação da viabilidade e vigor foram realizadas as seguintes avaliações: 
Primeira contagem de germinação, porcentagem de germinação e índice de velocidade 
de germinação e o tempo médio de germinação.

A primeira contagem da germinação e a porcentagem de germinação foram 
avaliados aos 4 e 7 dias para alface e 5 e 14 dias para almeirão, após a semeadura 
de acordo com Brasil (2009). O IVG foi obtido de acordo com a fórmula apresentada 
por Maguire (1962), sendo a contagem diária. O tempo de germinação foi calculado de 
acordo com a fórmula citadas por Labouriau & Valadares (1976), aos 7 e 14 dias após 
a semeadura para alface e almeirão, respectivamente.

Nos intervalos entre os dias das leituras, as plântulas foram umedecidas com 



Meio Ambiente, Sustentabilidade e Agroecologia 6 Capítulo 26 280

quantidades padrões de água destilada de acordo com as necessidades hídricas da 
cultura.

A análise estatística foi realizada utilizando-se o programa SISVAR, versão 5.4 
(Ferreira, 2011). Os dados foram submetidos à análise de variância, utilizando-se o 
teste F para comparação das médias a 5% de probabilidade.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela 1 estão os dados referentes a primeira contagem da germinação, 
porcentagem de germinação, índice de velocidade de germinação e tempo médio de 
germinação de sementes de alface.

Embalagem   PCG   % GER   IVG   TMG
Papel 62,0*b 84,0b 21,5b 3,0a
Metalizada 93,5a 96,0a 42,5a 1,0b
CV (%)   10,8   5,0   20,7   21,7

Tabela 1 - Primeira contagem de germinação (PCG), porcentagem de germinação (% GER), 
índice de velocidade de germinação (IVG) e tempo médio de germinação (TMG) de sementes 

de alface em função dos tipos de embalagens, sendo hermeticamente fechadas de papel e 
metalizada.

*Médias seguida pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste F, a 5% de probabilidade. CV – 
Coeficiente de variação.

Para a característica PCG, % GER e IVG observa-se que houve diferença estatística 
entre as diferentes embalagens, sendo a embalagem metalizada a que proporcionou 
maior viabilidade e germinação das sementes em relação a embalagem de papel. A 
perda do poder germinativo das sementes de alface comercializadas em embalagem 
de papel deve-se ao tipo de material da embalagem que, consequentemente, promove 
menos proteção às sementes, sendo mais permeável, enquanto que a embalagem 
metalizada possibilita maior proteção, sendo, portanto, impermeáveis. Segundo 
Crochemore (1993), sementes conservadas em embalagens que permitem trocas de 
vapor d’água com o ar atmosférico podem absorver água sob alta umidade relativa do 
ar, deteriorando-se com facilidade.

Além disso, o armazenamento inadequado das sementes em casas comerciais 
contribui para esses resultados, já que nesses ambientes as sementes ficam expostas 
às condições ambientais locais, absorvendo e perdendo água, o que causa consumo 
de reservas das sementes, ocasionando redução no vigor.

Para a característica TMG observou-se que a embalagem de papel proporcionou 
maior tempo para ocorrer a germinação das sementes, em contrapartida, ocorre a 
diminuição da PCG, % GER e IVG.

Na Tabela 2 estão os dados referentes a primeira contagem da germinação, 
porcentagem de germinação, índice de velocidade de germinação e tempo médio de 



Meio Ambiente, Sustentabilidade e Agroecologia 6 Capítulo 26 281

germinação de sementes de almeirão.

Embalagem   PCG   % GER   IVG   TMG
Papel 81,0*a 87,0a 30,1a 1,9a
Metalizada 85,0a 90,0a 29,0a 2,0a
CV (%)   2,8   2,8   4,0   6,0

Tabela 2 - Primeira contagem de germinação (PCG), porcentagem de germinação (% GER), 
índice de velocidade de germinação (IVG) e tempo médio de germinação (TMG) de sementes 
de almeirão em função dos tipos de embalagens, sendo hermeticamente fechadas de papel e 

metalizada.
*Médias seguida pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste F, a 5% de probabilidade. CV – 

Coeficiente de variação.

Para a PCG, % GER, IVG e TMG não houve diferença entre os tipos de 
embalagens. Para essas embalagens observou-se que são confeccionadas em 
material impermeável, até mesmo para a embalagem de papel que armazena as 
sementes em outra embalagem de material metalizado. Isso garante maior proteção 
às sementes em relação aos fatores ambientais, e consequentemente, mantém a 
qualidade fisiológica e o vigor do lote de sementes.

As embalagens impermeáveis apresentam como principais vantagens, além de 
evitar a troca de umidade com o ambiente, a redução da disponibilidade de oxigênio 
devido a respiração das sementes armazenadas. Assim, ocorre a redução da perda de 
matéria seca, proliferação de insetos e mantém a qualidade fisiológica das sementes 
por períodos maiores de armazenamento (Baudet, 2003).

4 | 	CONCLUSÃO

Os resultados obtidos permitiram concluir que o tipo de embalagem usada na 
comercialização influencia na viabilidade das sementes.
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